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A população em situação 
de rua no Brasil era de 358.553 
pessoas no mês de outubro, se-
gundo levantamento do Obser-
vatório Brasileiro de Políticas 
Públicas com População em Si-
tuação de Rua (OBPopRua), da 
Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG).

O levantamento indica pre-
dominância nos estados do Su-
deste. No estado de São Paulo, 
estão 148.730 pessoas em situa-
ção de rua, das quais na capital 
99.477 vivem na capital.

Os estados do Rio de Janei-
ro, com 33.081 pessoas, e de 
Minas Gerais, com 32.685, vem 
em segundo e terceiro lugar no 
levantamento. As três unidades 
federativas (UF) respondem 
por cerca de 60% da população 
de rua do país.

O levantamento considera 
dados da plataforma CadÚni-
co, que centraliza os registros 
de assistência social a partir dos 
municípios. 

As três UFs da região Sul 
aparecem pouco abaixo no le-
vantamento, embora com gran-
de diferença em números abso-
lutos, assim como Bahia, Ceará 
e Roraima:

Paraná: 17.091 pessoas em 
situação de rua; Bahia: 16.603; 
Rio Grande do Sul: 15.906;

Ceará: 13.625; Santa Cata-
rina: 11.805; Roraima: 9.954 
pessoas.

O estado do Norte do país 
surpreende por ter mais pes-
soas em situação de rua do 
que o Distrito Federal, Per-
nambuco e Amazonas, entre 
outros estados com popula-
ções maiores e maior número 
de grandes cidades.

Para efeito de comparação, 
a capital de Roraima, Boa Vis-
ta, tem menos de 500 mil mo-
radores, enquanto Brasília, Re-
cife e Manaus têm mais de um 
milhão e meio de habitantes.

Brasil tem 358 
mil pessoas 
em situação 
de rua
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Campanha de conscien-

tização do Conselho Bra-

sileiro de Oftalmologia 

(CBO) alerta para os riscos 

aumentados que os por-

tadores de diabetes tem 

de desenvolver a retino-

plastia diabética, doença 

que pode causar a perda 

parcial ou total de visão.

Segundo o CBO há es-

tudos que indicam que 4 

em cada 5 pacientes crô-

nicos tem risco de com-

prometimento por reti-

noplastia em algum grau. 

A doença afeta os vasos 

sanguíneos da retina, alvo 

principal nesta campanha. 

Durando todo o mês 

de novembro, a mobiliza-

ção promovida pela CBO 

começou no sábado (1º), 

com uma maratona onli-

ne de conscientização e o 

início de um calendário de 

mutirões de atendimen-

tos em diversas regiões 

do país, voltados ao diag-

nóstico e ao tratamento 

precoces. Os mutirões, or-

ganizados por município, 

podem ser pesquisados 

pelo site da campanha.

A diabetes é uma das 

principais doenças crôni-

cas do país, e atinge mais 

de 16 milhões de pessoas. 

O Ministério da Ciência, 

Tecnologia e Inovação 

(MCTI) e o Instituto Na-

cional de Pesquisas Es-

paciais (Inpe) anunciam 

nesta sexta-feira (31) o 

nome escolhido para o 

novo supercomputador 

do Instituto: Jaci, em ho-

menagem à deusa da Lua 

na mitologia tupi-guara-

ni, companheira de Tupã, 

nome do antigo super-

computador.

A escolha foi feita por 

meio de uma votação 

aberta à sociedade, fei-

ta pelas redes sociais do 

MCTI e do Inpe, de 16 a 26 

de outubro. Foram mais 

de 2 mil votos e quatro 

opções de nomes.

Duas consultas públicas 

continuam abertas até o 

dia 11 de novembro para 

que a população possa 

opinar sobre a incorpo-

ração à rede pública de 

vacinas que ampliam a 

proteção contra a bacté-

ria responsável pela pneu-

monia, o pneumococo.

A bactéria em questão 

está associada a doenças 

graves, como a meningite 

pneumocócica. 

Os grupos mais vul-

neráveis às infecções são 

crianças de até cinco anos 

e pessoas com 19 condi-

ções clínicas que afetam 

a imunidade, entre elas o 

diabetes, o câncer e o HIV. 

Pacientes transplantados 

também entram neste 

grupo de gravidade.

O boletim divulgado nes-

ta sexta-feira (31) pelo Mi-

nistério da Saúde aponta 

que nove estados investi-

gam casos de intoxicação 

por metanol. No total, são 

45 registros em análise 

no país. Além de São Pau-

lo - o estado com maior 

número de casos confir-
mados e nove sob inves-

tigação, oito estados têm 

notificações suspeitas da 
intoxicação: Pernambuco 

(20), Piauí (5), Paraná (4), 

Mato Grosso (2), Rio de 

Janeiro (2), Bahia (1), Mato 

Grosso do Sul (1) e Tocan-

tins (1). Até o momento, 

o país têm 59 casos con-

firmados. A maioria está 
concentrada no estado de 

São Paulo, que registra 46 

confirmações. 

Devido ao mês de no-

vembro, em que o Brasil 

celebra o Dia Nacional 

de Zumbi e da Consciên-

cia Negra, o Ministério da 

Igualdade Racial lançou 

no sábado, o hotsite que 

amplia a visibilidade das 

atividades que valorizam 

o legado e as lutas da po-

pulação negra por todo 

território nacional. Parte 

da Campanha Brasil pela 

Igualdade Racial, o tema 

de 2025 é “Justiça Climáti-

ca, Território e Dignidade”.

A ministra da Igualda-

de Racial, Anielle Franco, 

destaca a capacidade di-

nâmica, engajadora e co-

laborativa da plataforma 

como um recurso de re-

conhecimento da contri-

buição da identidade.

Terminou na sexta a edi-

ção de 2025 da Operação 

Fronteira RFB. Nos 11 dias 

de operação, mais de 400 

servidores da Receita Fe-

deral e centenas de agen-

tes de órgãos federais, 

estaduais, municipais e 

do Distrito Federal agiram 

em conjunto para coibir 

a entrada e comércio de 

produtos ilegais. Os resul-

tados preliminares apon-

tam que foram retirados 

de circulação mais de R$ 

120 milhões em merca-

dorias ilegais, conforme 

detalhou o secretário es-

pecial da Receita Federal, 

Robinson Barreirinhas, 

que ressaltou a coopera-

ção entre os órgãos.
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Iniciativas pretendem aproximar pacientes dos exames 

Campanha alerta para 
riscos da diabetes à visão

Convívio entre gerações é 
receita contra etarismo

O etarismo é o preconceito, 
a discriminação baseada na ida-
de, principalmente em relação 
às pessoas idosas, que se mani-
festa em diferentes contextos 
da vida cotidiana. Isso se tra-
duz, por exemplo, no trabalho, 
na exclusão de profissionais 
mais velhos em processos se-
letivos e na falta de oportuni-
dade de capacitação. Esse tipo 
de situação também acontece 
na saúde, quando profissionais 
desautorizam a queixa do idoso 
ou a associam simplesmente a 
sintomas da idade, alegando 
que isso é normal para a faixa 
etária do paciente e não deve 
ser valorizado.

Dados do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) indicam que a propor-
ção de idosos (pessoas com 60 
anos ou mais) na população 
brasileira vem aumentando. De 
2000 a 2023, esse percentual 
quase duplicou, subindo de 
8,7% para 15,6%. Em números 
absolutos, o total de idosos no 
país aumentou de 15,2 milhões 
para 33 milhões no período.

Segundo as Projeções de 
População do IBGE, em 2070, 
os idosos representarão quase 
40% (37,8%) dos habitantes do 
Brasil. Serão 75,3 milhões de 
pessoas com 60 anos ou mais 
de idade no país.

Presidente do Departamen-
to de Gerontologia da Socie-
dade Brasileira de Geriatria e 

Gerontologia (SBGG), a fi-
sioterapeuta Isabela Azevedo 
Trindade diz que, nos meios de 
comunicação, são comuns repre-
sentações estereotipadas de ido-
sos como frágeis, dependentes, 
incapazes. “Na própria relação 
social familiar, [observam-se] a 
infantilização, a superproteção 
ou a desconsideração da autono-
mia da pessoa idosa.”

Ela acrescenta que, mui-
tas vezes, a pessoa idosa acaba 
incorporando o preconceito, 
acreditando que é sinônimo de 
perda, de incapacidade. “Tra-
ta-se de um problema social, 
que impacta a saúde física e 
mental da pessoa. Ele favore-

ce o isolamento social, induz 
ao não engajamento em ativi-
dades produtivas, perpetua a 
ideia de que o envelhecimento 
é algo negativo. Isso é muito 
ruim”, aponta Isabela. Na visão 
da especialista, combater o eta-
rismo é uma forma de valorizar 
o envelhecimento como uma 
parte natural da vida, de se 
construir uma sociedade para 
todas as idades.

Para combater o etaris-
mo, segundo a especialista, a 
receita é promover o relacio-
namento intergeracional, va-
lorizando o convívio e a troca 
entre gerações.

“[É preciso] incluir a pauta 

do envelhecimento nos meios 
de comunicação, mostrando 
idosos ativos, produtivos; ca-
pacitar profissionais da saúde, 
reconhecer e evitar atitudes 
etaristas; fomentar políticas 
públicas que garantam a inclu-
são social e a empregabilidade 
de pessoas idosas, estimulando 
uma mudança cultural”, enu-
mera Isabela Azevedo.

Procurar ter uma longevi-
dade saudável tem muito a ver 
com a forma como a pessoa vai 
envelhecer. Ela deve procurar 
fazer atividade física, ter ali-
mentação saudável, sono ade-
quado em todas as fases da vida, 
destaca a especialista.

Entre idosos, esse preconceito impacta saúde física e mental
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Dados do IBGE indicam que a proporção de idosos na população brasileira aumentaram

A ausência de atendimento 
para famílias enlutadas depois 
de perderem um bebê na gesta-
ção, no parto ou logo depois do 
nascimento, pode desencadear 
casos de depressão e ansiedade 
e pressionar o já sobrecarregado 
sistema de saúde. A avaliação é 
da diretora da organização não 
governamental Prematuridade, 
Denise Suguitani. Há 11 anos, 
a instituição oferece acolhi-
mento às mães, pais e avós que 
vivem o luto materno parental. 

“O nosso entendimento é 
que essas famílias, quando não 
são acolhidas, geram uma de-
manda para o sistema do ponto 
de vista de saúde mental”, in-
formou Suguitani, cuja insti-
tuição atua com foco em bebês 
prematuros, uma das principais 
causas de morte neonatal.

“Se as famílias não são 
acolhidas naquele primeiro 
momento adequadamente, 
para poder processar o luto, 
isso vai se acumulando e gera 
demandas de atendimento, 
de internação, que poderiam 
ser minimizadas”, completou 

a diretora.
O atendimento psicológico 

após a alta hospitalar, a ser rea-
lizado, preferencialmente, na 
residência da família enlutada 
ou na unidade de saúde mais 
próxima, é uma das recomen-
dações da nova Política Nacio-
nal de Humanização do Luto 
Materno e Parental, em vigor 
desde agosto, mas que ainda es-
barra em falta de profissionais.

Em Roraima, atuando tam-
bém como suporte da organi-
zação Amada Helena, Janynnie 
Matos de Freitas, confirma essa 
realidade. Ela esteve, recente-
mente, na casa de duas mães 
enlutadas. “Eu fui conversar, 
orientei, falei sobre o atendi-
mento online das nossas enti-
dades, mas também do serviço 
de psicologia do programa de 
saúde da família. No hospital, a 
demanda é alta, e o atendimen-
to é difícil”, informou.

Ela defende que a política 
seja uma realidade em todo o 
país. “A gente sabe que a estra-
tégia de saúde da família tem 
trabalhado muito essa questão 

[da necessidade do atendimen-
to psicológico] junto com a 
assistência social, mas ainda é 
pouco”, avaliou Janynnie, que 
já foi uma mãe enlutada. “Pai, 
avô, avó, a família toda sofre”, 
reforçou.

De acordo com profissio-
nais da saúde, o atendimento 
humanizado para famílias em 
luto, desde a perda, reduz o so-
frimento psicológico de longo 
prazo. Nesse aspecto, outros 
pontos da lei que criou a polí-
tica nacional também ajudam, 
como a investigação do motivo 
da perda ou do óbito, a possibi-
lidade de se despedir, de regis-
trar ou de enterrar os bebês.

“A despedida mais respei-
tosa, na qual os pais tenham 
apoio para criar lembranças 
afetivas, tais como fotos, ou 
possam guardar digitais, o cor-
dão umbilical ou uma manti-
nha, sempre respeitando os li-
mites e desejo de cada um”, são 
importantes para as famílias, 
explicou, em nota, a psicóloga 
especializada em saúde mental 
perinatal, Marisa Sanchez.

o importante acolhimento 
para pais no luto por bebês
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Política nacional de humanização do luto expõe carência de psicólogos


